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USO DE ESTRATÉGIAS ANALGÉSICAS NA VACINAÇÃO INFANTIL: UMA ABORDAGEM BASEADA EM EVIDÊNCIAS.
INTRODUÇÃO: A dor neonatal é uma experiência frequente em unidades de saúde, especialmente em decorrência de procedimentos invasivos, e sua adequada avaliação e manejo constituem um componente essencial da assistência segura e humanizada. Evidências demonstram que a exposição repetida à dor, quando não tratada, pode ocasionar repercussões fisiológicas e comportamentais imediatas, além de possíveis impactos no desenvolvimento neuropsicomotor a longo prazo. Nesse contexto, estratégias não farmacológicas têm sido amplamente recomendadas por apresentarem eficácia, baixo custo e reduzido risco de efeitos adversos¹. Entre essas estratégias, destaca-se a mamalgesia, definida como o alívio da dor por meio do aleitamento materno durante procedimentos potencialmente dolorosos. Esse método associa múltiplos mecanismos analgésicos, incluindo o contato pele a pele, a sucção não nutritiva, o sabor adocicado do leite materno e o vínculo afetivo entre mãe e recém-nascido. Tais fatores atuam de forma sinérgica na modulação da dor, promovendo conforto e estabilidade fisiológica². Estudos indicam que a mamalgesia é eficaz na redução de parâmetros de dor, como choro, alterações na frequência cardíaca e expressões faciais, sendo considerada uma prática segura e recomendada por organizações de saúde. Além disso, sua implementação contribui para o fortalecimento do vínculo materno-infantil e para a promoção do aleitamento materno, alinhando-se às diretrizes de cuidado centrado na família³. Diante disso, a incorporação da mamalgesia na prática clínica representa uma estratégia relevante para a humanização da assistência neonatal, reforçando o papel da enfermagem na adoção de intervenções baseadas em evidências que visem à redução da dor e à melhoria da qualidade do cuidado prestado. OBJETIVO: Analisar a eficácia da mamalgesia no alívio da dor durante a imunização em recém-nascidos, destacando seus benefícios e sua importância como estratégia não farmacológica no manejo da dor. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa da Literatura (RIL), que possibilita a síntese de evidências científicas sobre determinado tema, contribuindo para a prática baseada em evidências. A busca foi realizada nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e no Google Acadêmico. Foram utilizados descritores relacionados ao tema, como “aleitamento materno”, “manejo da dor” e “imunização”, combinados por operadores booleanos. Os critérios de inclusão compreenderam artigos científicos completos, disponíveis gratuitamente, publicados nos últimos cinco anos, nos idiomas português e inglês. Foram excluídos estudos duplicados, teses, dissertações e publicações que não abordavam diretamente a temática proposta. Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, os artigos selecionados foram analisados de forma crítica, permitindo a identificação das principais evidências relacionadas à eficácia da mamalgesia durante a vacinação em recém-nascidos. RESULTADOS: Os estudos analisados demonstraram que a amamentação durante a aplicação de vacinas é uma estratégia eficaz na redução da dor e do desconforto em lactentes. A mamalgesia atua por meio de múltiplos mecanismos que, de forma isolada ou combinada, contribuem para o alívio da dor. Entre esses mecanismos, destacam-se a sucção, que promove efeito calmante; o contato pele a pele, que proporciona segurança e conforto; e a ingestão do leite materno, que possui substâncias com propriedades analgésicas. Além disso, a prática da amamentação durante procedimentos dolorosos estimula a liberação de hormônios como a ocitocina e as endorfinas, que desempenham papel fundamental na modulação da dor e na promoção do bem-estar. Observou-se também redução significativa do choro, da agitação e dos sinais de estresse nos recém-nascidos submetidos à vacinação durante o aleitamento materno. Outro aspecto relevante identificado foi a aceitação positiva da prática por parte das mães, que se sentem mais seguras e participativas no cuidado de seus filhos. A mamalgesia, portanto, além de reduzir a dor, contribui para o fortalecimento do vínculo materno-infantil e para a humanização da assistência em saúde. DISCUSSÃO: A utilização da mamalgesia como estratégia no manejo da dor em recém-nascidos está alinhada com os princípios da humanização do cuidado e da prática baseada em evidências. Diferentemente de intervenções farmacológicas, essa abordagem não apresenta riscos significativos, sendo considerada segura, acessível e de fácil implementação nos serviços de saúde. Os resultados encontrados corroboram com a literatura, que aponta a amamentação como uma das intervenções mais eficazes para o alívio da dor em procedimentos de curta duração, como a vacinação. Além disso, sua aplicação contribui para a promoção do aleitamento materno exclusivo, recomendado nos primeiros seis meses de vida, fortalecendo políticas públicas de saúde voltadas à redução da morbimortalidade infantil. Entretanto, apesar das evidências científicas favoráveis, ainda existem desafios relacionados à sua implementação na prática clínica, como a falta de orientação adequada por parte dos profissionais de saúde e a ausência de protocolos institucionais que incentivem essa prática. Nesse sentido, destaca-se a importância da capacitação das equipes de enfermagem e demais profissionais envolvidos na imunização, visando à incorporação da mamalgesia como rotina assistencial. Ademais, a atuação do enfermeiro é fundamental nesse processo, uma vez que esse profissional está diretamente envolvido na administração de vacinas e na orientação às mães. A promoção de práticas educativas e a sensibilização das famílias quanto aos benefícios da mamalgesia são estratégias essenciais para ampliar sua adesão. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O aleitamento materno é amplamente reconhecido como a forma mais completa de nutrição nos primeiros meses de vida, contribuindo significativamente para o crescimento e desenvolvimento saudável do recém-nascido. Além de seus benefícios nutricionais e imunológicos, destaca-se seu papel no manejo da dor, especialmente durante procedimentos como a imunização. A mamalgesia apresenta-se como uma estratégia eficaz, segura, natural e de baixo custo, capaz de reduzir a dor, o estresse e o desconforto em recém-nascidos durante a vacinação. Sua utilização contribui para a humanização da assistência, o fortalecimento do vínculo materno-infantil e a melhoria da qualidade do cuidado em saúde. Dessa forma, recomenda-se a incorporação dessa prática nos serviços de imunização, bem como o desenvolvimento de ações educativas voltadas aos profissionais de saúde e às famílias, visando à sua ampla disseminação. A adoção da mamalgesia como rotina assistencial representa um avanço significativo na promoção do cuidado integral e na valorização de práticas baseadas em evidências. CONTRIBUIÇÕES PARA A ENFERMAGEM: A utilização da mamalgesia como estratégia não farmacológica para alívio da dor neonatal fortalece a prática da enfermagem baseada em evidências, ao incorporar intervenções seguras, eficazes e de baixo custo no cuidado ao recém-nascido. Nesse contexto, o enfermeiro desempenha papel fundamental na avaliação da dor, na indicação de medidas analgésicas adequadas e na implementação de práticas humanizadas durante procedimentos potencialmente dolorosos. A adoção da mamalgesia contribui para a qualificação da assistência, ao reduzir respostas fisiológicas e comportamentais associadas à dor, promovendo maior estabilidade clínica do neonato. Além disso, essa prática favorece o fortalecimento do vínculo entre mãe e filho, incentivando o aleitamento materno e ampliando a participação da família no cuidado, aspectos centrais no modelo de atenção centrado no paciente. No âmbito gerencial, a enfermagem atua na elaboração e implementação de protocolos assistenciais que incluam a mamalgesia como intervenção padrão, promovendo a padronização das condutas e a segurança do paciente. Ademais, destaca-se a importância da educação em saúde, na qual o enfermeiro orienta mães e familiares sobre os benefícios da amamentação no alívio da dor, contribuindo para a continuidade dessa prática no ambiente hospitalar. Por fim, a incorporação da mamalgesia reforça o compromisso da enfermagem com a humanização da assistência neonatal, estimulando o desenvolvimento de pesquisas, tecnologias educativas e ações de capacitação profissional que visem à melhoria contínua da qualidade do cuidado prestado.
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